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I. DISPONIBILIDADE DE COMBUSTÍVEIS PARA O ABASTECIMENTO 
NO MERCADO NACIONAL 

 
NÚMERO DE DIAS DE SEGURANÇA NO ABASTECIMENTO  

Os combustiveis a nível do país, são distribuídos o consumo no mercado nacional através das 

Terminais de Distribuição situadas nos Portos de Maputo (Língamo), Beira, Nacala e Pemba e com 

a referência a 17 de Fevereiro de 2025, a situação de disponibilidade de combustiveis existente 

para distribuir, com realce para a comercialização ao público em geral nos postos de venda a retalho, 

ou seja, em postos de abastecimento, apresenta-se nos seguintes termos: 

 

• Terminal de Distribuição no Porto de Maputo (Lingamo) 

Existem quantidade de Gasolina, Jet A1 e Gasóleo, para cobrir 14, 22 e 23 dias respectivamente 

e a próxima importação (abastecimento ao país) será referente a janela de entregas respeitante ao 

período de 10 a 14 de Fevereiro. 

 

• Terminal de Distribuição no Porto da Beira 

 

Existem quantidades de Gasolina, Jet A1 e Gasóleo para cobrir 16, 42 e 21 dias respectivamente 

e a próxima importação (abastecimento ao país) será referente a janela de entregas respeitante ao 

período de 10 a 14 de Fevereiro para Gasolina e JET-A1 e a janela de entregas respeitante ao 

período de 10 a14 de  Janeiro para o Gasóleo. 

• Terminal de Distribuição no Porto de Nacala 

Existem quantidades de Gasolina, Jet A1 e Gasóleo para cobrir 14, 21 e 10 dias respectivamente 

contados e a próxima importação (abastecimento ao país) será referente a janela de entregas 

respeitante ao período de 26 a 30 de Janeiro. 

• Terminal de Distribuição no Porto de Pemba 

Existem quantidades de Gasolina e Gasóleo para cobrir 8 dias e próximo abastecimento será 

referente a janela de entregas respeitante ao período de 26 a 30 de Dezembro. 
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QUANTIDADES DE COMBUSTÍVEIS PARA OS PRÓXIMOS 

ABASTECIMENTOS AO MERCADO NACIONAL 

 

O país espera receber produtos petrolíferos referente a janela de entrega de 10 a 14 de Fevereiro de 2025, 

cerca de 61.310 toneladas métricas, onde 16.514 toneladas métricas refere-se as quantidades da Gasolina, 

2.950 toneladas métricas de Jet A1 e 41.846 toneladas métricas de Gasóleo. 

 

Para janela de entregas de 26 a 28 de Fevereiro, o país espera receber cerca de 60.645 toneladas métricas, 

distribuídos em 17.904 toneladas métricas para Gasolina, 4.500 toneladas métricas de Jet A1 e 38.241 

toneladas métricas do Gasóleo. 

 

NÍVEL GERAL DE DISPONIBILIDADE E SEGURANÇA NO 

ABASTECIMENTO DE COMBUSTÍVEIS AO PÚBLICO  

Com referência a 17 de Fevereiro de 2025, o mercado dispõe de quantidades suficientes para abastecer o 
mercado nos próximos 23 dias e estão já asseguradas quantidades a serem recebidas nos próximos 7 a 19 
dias, estas que irão reforçar a segurança de disponibilidade para o abastecimento ao público em geral, 
conforme ilustrado na tabela abaixo: 
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II. PREÇOS DE BARRIL PETRÓLEO BRUTO (BRENT) 

 
CONTEXTO DO MERCADO INTERNACIONAL 
 

No período de 1 a 15 de Fevereiro de 2025, o preço do barril do petróleo bruto, atingiu um valor mínimo 

de 74.29 US$/bbl e o máximo de 77.00 US$/bbl, registados nos dias 06 e 11 de Fevereiro respectivamente. 

A média quinzenal (1 a 15 de Fevereiro de 2025) do preço do barril foi de US$ 75.35, uma redução de cerca 

de 3.92% em relação a quinzena anterior (16 a 31 de Janeiro). 

 

A Organização dos Países Exportadores de Petróleo e seus aliados, conhecidos colectivamente como 

OPEC+, está a considerar adiar os aumentos na produção mensal planificados de oferta, que deveriam 

começar em Abril. Entretanto, esta decisão está a ser considerada apesar do pedido formulado pelo 

presidente dos Estados Unidos, por preços mais baixos do petróleo, segundo informou a Bloomberg News. 

 

Actualmente, os mercados globais de petróleo estão muito instáveis para reiniciar a produção. A 

organização ainda não tomou uma decisão final por falta de consensos sobre o caminho a seguir. Espera-

se que nas próximas semanas, a decisão final seja alcançada. Porém, se a OPEP+ decidir adiar o aumento 

de 120.000 barris por dia, será a quarta vez que a aliança, liderada pela Arábia Saudita e Rússia, adia os 

planos de retomar a produção. A produção está suspensa desde 2022 e o objectivo actual da organização é 

restaurar um total de 2,2 milhões de barris por dia em incrementos mensais até o final de 2026. 

 

EVOLUÇÃO DO PREÇO DO BARRIL DE PETRÓLEO BRUTO BRENT DE 01 a 
15 DE FEVEREIRO. 

Na última sessão da primeira quinzena de Fevereiro, que aconteceu no dia 14-02-2025, o preço do barril de 

crude brent encerrou em baixa, tendo sido cotado US$ 74,74, uma ligeira descida do preço de cerca de 

0.37% quando comparado com o preço da sessão do dia anterior. O valor de abertura foi US$ 75.00 o 

máximo atingido US$ 75.85 e o mínimo de US$ 74.53. 

Os preços do petróleo Brent voltaram a baixar, marcando a quarta sessão consecutiva de descida, motivado 

pela expectativa de aumento da oferta da Rússia e do Iraque a pesarem sobre os preços.  

Os investidores acompanham a evolução de um potencial acordo de paz entre a Rússia e a Ucrânia, com 

relatos de que as negociações podem ter lugar na Arábia Saudita esta semana, embora os detalhes dos 



5 

                                  
 

Por uma regulação efectiva, transparente e inclusiva, no sector energia 
 
         

 

participantes permaneçam pouco claros. Uma resolução poderia levar a um aumento da oferta se as sanções 

sobre o sector energético da Rússia fossem aliviadas.  

Gráfico 1: Evolução do preço do barril de petróleo bruto 

 
  

O período em análise, o presidente da região semi-autónoma do Curdistão iraquiano sinalizou que as 

exportações de petróleo poderiam ser retomadas no próximo mês, após uma suspensão de quase dois anos.  

No entanto, a pressão decrescente sobre os preços do petróleo foi amortecida pelo aumento da procura de 

combustível, bem como por um atraso nas tarifas recíprocas dos E.U.A, que aliviou algumas preocupações 

sobre as tensões comerciais globais. 

A incerteza sobre as tarifas eleva o risco de forma geral e com efeitos colaterais no preço do petróleo. As 

tarifas podem prejudicar o crescimento económico global e a procura por energia. A China impôs tarifas 

retaliatórias sobre algumas exportações norte-americanas que devem entrar em vigor, sem ainda qualquer 

sinal de progresso nas negociações entre Pequim e Washington. 

Paralelamente, existe a possibilidade de o serviço anti monopólio da Rússia proibir por um período de um 

mês as exportações da gasolina por grandes produtores, a fim de estabilizar os preços. 

Na última semana da primeira quinzena do mês de Fevereiro, o secretariado da OPEC em Viena emitiu um 

relatório destacando os riscos apresentados pelas tarifas comerciais dos EUA. O relatório afirma que essas 

medidas introduziram mais incerteza nos mercados e que poderiam potencialmente levar a desequilíbrios 

entre oferta e demanda que não reflectem os fundamentos do mercado, resultando em maior volatilidade. 
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III. EVOLUÇÃO DA TAXA DE CÂMBIO NO PERÍODO 

Os preços do petróleo assim como dos seus derivados são cotados em dólar norte americano. Para o efeito 

tem se em conta as taxas de câmbio diárias e médias de referência publicadas pelo Banco de Moçambique.  

Gráfico 2: Taxa de câmbio (MZM/USD) 
 
 

 
Fonte: Banco de Moçambique 

 
Durante o período em análise, registou-se uma estabilidade no mercado cambial (64.53 MZM/USD). Esta 

estabilidade cambial, torna o mercado interno de combustíveis previsível, tendo em conta que o pagamento 

das facturas decorrente da importação de combustíveis é efectuada com recurso ao dólar norte americano.  
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